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Relatório 

Determinação da resistência térmica e coeficiente de transmissão térmica de 
elementos construtivos. Painel “ISOLAM R230” da Rusticasa, Lda. 

1 -  Enquadramento e âmbito do presente relatório 

O presente relatório surge na sequência de uma solicitação por parte da empresa Rusticasa, Lda., tendo 

como objetivo a determinação da resistência térmica de painéis “ISOLAM R230” e da resistência térmica 

e coeficiente de transmissão térmica de cobertura composta por painéis “ISOLAM R230” e telhado apoiado 

em “ripa-telha”. O cálculo destes parâmetros térmicos foi realizado de acordo com as normas e 

ISO 6946:2007 e EN ISO 10211:2007. 

2 -  Características geométricas dos painéis e definição da cobertura 

O painel “ISOLAM R230” é composto por secções ocas de madeira do tipo Cryptomeria japonica 

proveniente dos Açores, preenchidas por isolamento térmico, com face exterior em painel de lamelas 

longas orientadas (OSB) ou em placa de fibras de madeira aglutinadas com resinas de melamina-ureia-

formaldeído (MUF) “Durelis TG” do fabricante “UNILIN”. Foram considerados três materiais de isolamento 

térmico: painéis de lã mineral (MW) “ALPHAROCK E 225” do fabricante “Rockwool”, painéis de isolamento 

térmico em fibra de madeira natural (WF) “STEICO flex 036” do fabricante “Steico” e placa de aglomerado 

de cortiça expandida (ICB) do fabricante “Amorim Isolamentos, S.A.”. Na Figura 1 e Figura 2 são 

apresentados pormenores das características geométricas dos painéis “ISOLAM R230”, fornecidos pelo 

cliente. 

 

Figura 1: Características geométricas da secção longitudinal dos painéis “ISOLAM R230”. 
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Figura 2: Características geométricas da secção transversal dos painéis “ISOLAM R230”. [dimensões em mm] 
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3 -  Parâmetros térmicos considerados no cálculo 

Apresentam-se, nas subsecções seguintes, os coeficientes de condutibilidade térmica dos materiais 

constituintes dos painéis “ISOLAM R230” assim como as resistências térmicas superficiais consideradas 

no cálculo e a resistência térmica do telhado a aplicar na cobertura. 

3.1 – Valores de cálculo dos coeficientes de condutibilidade térmica dos materiais 

Para obtenção do valor de cálculo do coeficiente de condutibilidade térmica da madeira do tipo Cryptomeria 

japonica proveniente dos Açores e do painel de OSB foram realizados ensaios experimentais em amostras 

de 3 provetes, de acordo com a norma EN 12664, considerando-se o fenómeno de condução de calor 

em regime permanente, para uma temperatura média igual a 10 ºC, após condicionamento dos 

provetes a (23±2)ºC, (50±5)%HR até massa constante. Os resultados obtidos nos ensaios são 

apresentados nos relatórios com as referências OMH006/19 e OMH163/16. 

Os valores de cálculo do coeficiente de condutibilidade térmica da madeira do tipo Cryptomeria japonica 

proveniente dos Açores e do painel de OSB foram determinados de acordo com a norma ISO 10456:2007, 

sendo iguais a λCryptomeria = 0,090 W/(m.ºC) e λOSB = 0,120 W/(m.ºC). 

Para a placa de MUF e para os três materiais de isolamento térmico foram considerados os valores de 

cálculo do coeficiente de condutibilidade térmica declarados e indicados pelos fabricantes, sendo 

iguais a λMUF = 0,14 W/(m.ºC), λMW = 0,034 W/(m.ºC), λWF = 0,036 W/(m.ºC) e λICB = 0,039 W/(m.ºC) 

(documentação em anexo). 

Foi considerado isolamento térmico entre painéis composto por espuma de poliuretano (PU) da marca 

“Rothoblaas” com valor de coeficiente de condutibilidade térmica igual a λPU = 0,035 W/(m.ºC) 

(documentação em anexo) e para os elementos “ripa-telha”, “barrote” e “régua cobre-junta” foi 

considerada madeira macia com massa volúmica igual a 500 kg/m3 com coeficiente de condutibilidade 

térmica igual a λmadeira = 0,13 W/(m.ºC) de acordo com a norma ISO 10456:2007. 

3.2 – Resistências térmicas superficiais e resistência térmica do telhado 

Utilizaram-se os valores de cálculo das resistências térmicas superficiais indicados na secção 6.8 da 

norma ISO 6946:2017. As resistências térmicas superficiais interior (Rsi) e exterior (Rse) para um fluxo 

vertical ascendente são, respetivamente, 0,10 m2.ºC/W e 0,04 m2.ºC/W. 

Considerou-se um telhado apoiado em “ripa-telha” de madeira a aplicar na cobertura com resistência 

térmica igual a Ru = 0,2 m2.ºC/W de acordo com a Tabela 9 da secção 6.10.2 da norma ISO 6946:2017, 

incluindo o espaço de ar ventilado. 
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4 -  Determinação da resistência térmica e do coeficiente de transmissão térmica 

Apresentam-se, nas subsecções seguintes, a resistência térmica dos painéis “ISOLAM R230” e a 

resistência térmica e coeficiente de transmissão térmica de cobertura composta por painéis 

“ISOLAM R230” e telhado apoiado em “ripa-telha”, para uma temperatura média igual a 10 ºC e em 

equilíbrio com ambiente a (23 ± 2) ºC, (50 ± 5) %HR. 

Os valores da resistência térmica e do coeficiente de transmissão térmica foram determinados de acordo 

com a norma ISO 6946:2007, por aplicação de um modelo de cálculo numérico bidimensional de acordo 

com a norma ISO 10211:2007. Para o efeito, utilizou-se o software Bisco, da Physibel. 

4.1 Resistência térmica dos painéis (sem resistências térmicas superficiais e 

resistência térmica do telhado) 

Foram determinadas as resistências térmicas dos painéis “ISOLAM R230” sem considerar as resistências 

térmicas superficiais e a resistência térmica do telhado. 

Na Tabela 1 são apresentados os valores de cálculo da resistência térmica dos painéis “ISOLAM R230” c/ 

face exterior em OSB e na Tabela 2 são apresentados os valores de cálculo da resistência térmica dos 

painéis “ISOLAM R230” c/ face exterior em MUF. 

Tabela 1: Valores de cálculo da resistência térmica dos painéis “ISOLAM R230” c/ face exterior em OSB (sem 

resistências térmicas superficiais e resistência térmica do telhado) 

Tipologia de cobertura 
Rpainel 

m2.ºC/W 

“ISOLAM R230” c/ face exterior em OSB e c/ isolamento em MW 4,20 

“ISOLAM R230” c/ face exterior em OSB e c/ isolamento em WF 4,09 

“ISOLAM R230” c/ face exterior em OSB e c/ isolamento em ICB 3,94 

Tabela 2: Valor de cálculo da resistência térmica dos painéis “ISOLAM R230” c/ face exterior em MUF 

(sem resistências térmicas superficiais e resistência térmica do telhado) 

Tipologia de cobertura 
Rpainel 

m2.ºC/W 

“ISOLAM R230” c/ face exterior em MUF e c/ isolamento em MW 4,18 

“ISOLAM R230” c/ face exterior em MUF e c/ isolamento em WF 4,07 

“ISOLAM R230” c/ face exterior em MUF e c/ isolamento em ICB 3,91 
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4.2 Resistência térmica e coeficiente de transmissão térmica de cobertura (entre 

ambientes) 

Na determinação dos valores de cálculo da resistência térmica e coeficiente de transmissão térmica de 

cobertura composta por painéis “ISOLAM R230”, foram consideradas condições externas e internas 

específicas que podem ser consideradas como típicas do desempenho da cobertura quando incorporada 

numa solução construtiva, em condições em equilíbrio com o ar à temperatura de 23 ºC e humidade 

relativa de 50 %. 

Na Tabela 3 são apresentados valores do coeficiente de transmissão térmica e resistência térmica global 

de cobertura com painéis “ISOLAM R230” c/ face exterior em OSB e na Tabela 4 são valores do coeficiente 

de transmissão térmica e resistência térmica global de cobertura com painéis “ISOLAM R230” c/ face 

exterior em MUF. 

Tabela 3: Valores de cálculo da resistência e coeficiente de transmissão térmica globais de cobertura composta por 

painéis “ISOLAM R230” c/ face exterior em OSB (entre ambiente interior e exterior). 

Tipologia de cobertura 
RT U 

m2.ºC/W W/(m2.ºC) 

“ISOLAM R230” c/ face exterior em OSB e c/ isolamento em MW 4,54 0,22 

“ISOLAM R230” c/ face exterior em OSB e c/ isolamento em WF 4,43 0,23 

“ISOLAM R230” c/ face exterior em OSB e c/ isolamento em ICB 4,28 0,23 

Tabela 4: Valores de cálculo da resistência e coeficiente de transmissão térmica globais de cobertura composta por 

painéis “ISOLAM R230” c/ face exterior em MUF (entre ambiente interior e exterior). 

Tipologia de cobertura 
RT U 

m2.ºC/W W/(m2.ºC) 

“ISOLAM R230” c/ face exterior em MUF e c/ isolamento em MW 4,52 0,22 

“ISOLAM R230” c/ face exterior em MUF e c/ isolamento em WF 4,41 0,23 

“ISOLAM R230” c/ face exterior em MUF e c/ isolamento em ICB 4,25 0,24 

 

Na Figura 3 apresenta-se a distribuição bidimensional de temperaturas nos elementos analisados 

considerando um fluxo de calor com direção perpendicular à face da cobertura, obtida por cálculo 

numérico, resolvido pelo método dos elementos finitos. 
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“ISOLAM R230” 

c/ face exterior 

em OSB e c/ 

isolamento em 

MW  

 

“ISOLAM R230” 

c/ face exterior 

em OSB e c/ 

isolamento em 

WF  

“ISOLAM R230” 

c/ face exterior 

em OSB e c/ 

isolamento em 

ICB  

“ISOLAM R230” 

c/ face exterior 

em MUF e c/ 

isolamento em 

MW  

 

“ISOLAM R230” 

c/ face exterior 

em MUF e c/ 

isolamento em 

WF  

“ISOLAM R230” 

c/ face exterior 

em MUF e c/ 

isolamento em 

ICB  
 

Figura 3: Distribuição bidimensional de temperaturas em painéis “ISOLAM R230” 
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5 -  Considerações finais 

O presente relatório apresenta os resultados obtidos na determinação dos valores de cálculo da resistência 

térmica de painéis “ISOLAM R230” e da resistência térmica e coeficiente de transmissão térmica de 

cobertura composta por painéis “ISOLAM R230” e telhado apoiado em “ripa-telha”, tendo por base as 

normas ISO 6946:2007 e EN ISO 10211:2007. 

 

Coimbra, 19 de março de 2019 

 

Autoria técnica Responsabilidade técnica A Direção 

          XAUT            XSTC             XDIR  
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ANEXO 

 
Documentação técnica 













Para más información sobre el uso y la aplicación consulte
nuestra página web www.steico.com

|	 CAMPOS DE APLICACIÓN

Paneles aislantes compresibles y flexibles 
para estructuras de cubiertas, muros y 

forjados.

Aislamiento de los espacios entre vigas 
y montantes de tabiques, forjados y 

cubiertas.

IAislamiento de cubiertas bajo las 
estructuras portantes..

|	 MATERIAL

Paneles aislantes de fibra de madera 
producidos según la norma EN 13171.

La madera usada procede de la 
explotación forestal sostenible y posee 

la certificación FSC® o PEFC®.

•	La mejor conductividad térmica de todos los aislantes de fibra de madera 
flexibles

•	Resistencia mas importante con una estructura de fibras optimizada

•	Fácil de colocar: se adapta fácilmente a las formas de los contornos

•	Altas prestaciones aislantes, tanto en invierno como en verano

•	Abierto a la difusión del vapor de agua

•	Contribuye al bienestar en la vivienda	

•	Reciclable, ecológico, respetuoso con el medio ambiente

flex 036
aislante térmico flexible

Conductividad térmica 

λD=0,036 [W/( m*K )]

Aislantes naturales ecológicos  
a base de fibra de madera

NUEVO



|	FORMATOS DISPONIBLES

Espesor
[mm]

Formato [mm] Peso  /m² [kg]
Paneles/

paq.
Paquetes/

palet
Superficie/
palet [m²]

Peso/
palet      

  40 1220 * 575   2,40 10 12   84,2 aprox. 227
  50 1220 * 575   3,00   9 10   63,1 aprox. 215
  60 1220 * 575   3,60   8 10   56,1 aprox. 227
  80 1220 * 575   4,80   6 10   42,1 aprox. 227
100 1220 * 575   6,00   4 12   33,7 aprox. 227
120 1220 * 575   7,20   4 10   28,1 aprox. 227
140 1220 * 575   8,40   4   8   22,4 aprox. 214
145 1220 * 575   8,70   3 10   21,0 aprox. 200
160 1220 * 575   9,60   3 10   21,0 aprox. 227
180 1220 * 575   10,80   3   8   16,8 aprox. 207
200 1220 * 575 12,00   2 12   16,8 aprox. 227
220 1220 * 575 13,20   2 10   14,0 aprox. 210
240 1220 * 575 14,40   2 10   14,0 aprox. 226

 
Formatos específicos desde 550mm hasta 3100mm : contáctenos.

|	 RECOMENDACIONES

Almacenamiento en horizontal, en un 
lugar plano y seco.

Proteja los cantos de los golpes.

Retire la película de protección cuando 
el palet se encuentre sobre un soporte  

firme, plano y seco.

Respete las reglas vigentes para el  
tratamiento del polvo.

Producción certificada
según normativa
ISO 9001:2015

 

|	CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS STEICOflex 036

Marcado CE según EN 13171  WF – EN 13171 – T3 – TR1 – AF5

Reacción al fuego según la
norma EN 13501-1

E

Conductividad térmica 
λD [ W / ( m * K )]

 
0,036

Resistencia térmica 
RD [( m² * K ) / W]
 

1,10(40) / 1,35(50) / 1,65(60) / 2,20(80) / 2,75
(100) / 3,30(120) / 3,85(140) / 4,40(160) / 5,00 
(180) / 5,55(200) / 6,10(220) / 6,65(240) 

Densidad  [kg / m³] aprox. 60

Factor de resistencia a la
difusión de vapor de agua μ

 
1/2

Calor específico c [J / (kg * K)] 2100

Resistencia al flujo de aire 
AFri [( kPa * s ) / m²]

 
≥ 5

Código de reciclaje (EAK) 030105 / 170201,  
reciclado como la madera y sus derivados

Componentes Fibra de madera, fibras de poliolefina,
sulfato de amonio

®

Distribuido por:

El sistema constructivo por naturaleza w
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